
 

Curso de extensão 

Estudos e Debates de Economia e Feminismos 

Instituto de Economia, UFRJ. 2do semestre 2021 

Encontros: Segundas e quartas-feiras de 20:10 às 22hs.  

Inicio: 17/11/2021 

Finalização: 02/02/2022 

Curso gratuito de 40hs com certificado emitido pela Pró-reitoria de extensão 

Professora: Margarita Olivera (e-mail: margarita.olivera@ie.ufrj.br) 

 

 

Ementa 

Os conteúdos mínimos da disciplina eletiva são: Introdução à economia feminista; 

o papel da mulher na economia; as vertentes do feminismo e as expressões de luta; 

a divisão sexual do trabalho no capitalismo e o trabalho invisível; 

interseccionalidade; pensamento feminista no Brasil; feminismos subalternos; 

feminismo decolonial; uso do tempo e organização do cuidado; relações de gênero 

e mercado de trabalho; teto de cristal e piso pegajoso; emprego doméstico; 

políticas econômicas e relações de gênero; feminização e financeirização da 

pobreza e políticas de austeridade fiscal; conquistas recentes.  
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Programa (Preliminar) 

 

Introdução ao debate sobre as mulheres na economia: Porque é necessária uma perspectiva 

de gênero? 

Textos de referência: Marçal (2017), cap. 2 e 3; Bohn e da Silva Catela (2017). 

Vídeo de Referencia: As mulheres na ciência autista: breve história da alienação econômica: 

https://youtu.be/g3U-XBYdWxQ  

 

Economia feminista. 

Textos de referência: Carrasco (2006), Rodríguez Enríquez (2015). 

Vídeos de Referencia: A emergência da Economia Feminista: https://youtu.be/AXXwM56LZkg 

 

A divisão sexual do trabalho a partir da "transição" do feudalismo ao capitalismo. 

Textos de referência: Federici (2017), cap 2 

 

Feminismo: caraterização das principais vertentes teóricas e políticas. 

Textos de referência: Melo e Thomé (2018), cap 1 

Vídeo de Referencia: As vertentes do feminismo: https://youtu.be/QeZT3QKuZWg 

Filme: As Sufragistas  

 

Teoria da reprodução social. 

Textos de referência: Federici (2019a); Bhattacharya (2013); Arruzza, Bhattacharya e Fraser 

(2019) 

Vídeos de Referencia: Violência Machista e Pandemia: https://youtu.be/1T6nyeV6uf8 

Teoria da Reprodução Social: https://youtu.be/2lOmHJ7ORs0 

 

Lesbofeminismo e papéis sociais de gênero.  

Textos de referência: Rich (1980), Witting (2006) 
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Feminismo negro. 

Textos de referência: Davis (2016) cap. 1, Hill Collins (2016) 

Vídeos de Referencia: Patricia Hill Collins: Feminismo negro e a política do empoderamento: 

https://www.youtube.com/watch?v=3xOO50dr3bk 

 

Teoria decolonial. 

Textos de referência: Ballestrin (2013); Grosfoguel (2008) 

Filme recomendado: A Negra de... (1966), de Ousmane Sembène.  

https://www.youtube.com/watch?v=MDU9syDAoTA 

 

Feminismo Decolonial. 

Textos de referência: Lugones (2014); Verges (2020); Miñoso (2020); Curiel (2009) 

Vídeos de Referencia: Subalternidade, neoliberalismo e racismo ambiental: 

https://youtu.be/rmPzMGKj5kQ 

Lorena Cabnal - Red de sanadoras ancestrales del feminismo comunitario en Guatemala: 

https://youtu.be/6CSiW1wrKiI 

Filme recomendado: Crimes de família 

 

Pensamento Feminista Brasil. 

Textos de referência: Gonzalez (2020); Nascimento (2020) 

O trabalho invisível: as mulheres e o uso do tempo no Brasil.  

Vídeo Recomendado: Reprodução Social e Cuidados no Brasil: https://youtu.be/ZRlEPQto8FY 

 

Uso do tempo e Políticas de Cuidados. 

Textos de referência: Melo, Considera e Sabbato (2016); Olivera et al (2021), Batthyány (2015). 

Relatório recomendado: OXFAM Brasil, Tempo de Cuidar:  https://rdstation-

static.s3.amazonaws.com/cms/files/115321/1579272776200120_Tempo_de_Cuidar_PT-

BR_sumario_executivo.pdf  
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Mulheres e Mercado de trabalho:  a persistência dos papeis de gênero 

Inserção laboral das mulheres e feminização do trabalho. Emprego doméstico remunerado. Teto 

de Cristal e chão pegajoso. 

Textos de referência: Olivera, Vieira, Baeta (2021); Melo e Thomé (2020); Fernandez (2019) 

As trabalhadoras domesticas: FURNO (2016) 

Relatórios recomendado: 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101551_informativo.pdf 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-

noticias/releases/28936-pnad-covid19-21-6-das-pessoas-que-realizaram-testes-para-

coronavirus-ate-agosto-testaram-positivo 

Vídeo recomendado: Informalidade laboral e vulnerabilidade econômica: o lugar das mulheres 

no Brasil https://youtu.be/OIeTkAxKn0k  

 

Ajuste estrutural, endividamento e “oportunidades” para as mulheres. 

Textos de referência: Cavallero e Gago (2019), Gago (2020) 

Vídeo recomendado: Neoliberalismo e endividamento como meios de opressão das dissidências 

e a luta feminista: https://youtu.be/-k9HEeP6hzI 

 

Condições de emprego na era da globalização e a nova divisão internacional do trabalho. 

Textos de referência: Federici (2019a); Oliveira Teixeira (2018). 

Artigo de Jornal: https://brasil.elpais.com/babelia/2020-07-10/judith-butler-de-quem-sao-as-

vidas-consideradas-choraveis-em-nosso-mundo-publico.html  
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